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EMENTA 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Nos últimos anos os estudos de história da arte têm se voltado para questões 
relativas à crítica ambiental e à ecologia. O presente curso pretende oferecer 
uma introdução ao campo, denominado de "ecocriticism", discutindo a questão 
em sua relação com a história da arte no Brasil e em outras partes do mundo.  
 
METODOLOGIA 
O curso será composto de aulas expositivas e seminários em grupo.  
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação se dará por via dos seminários e por um trabalho final individual.  
 
OBSERVAÇÕES 
È necessário o conhecimento de língua inglesa.  
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